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Áreas do Direito: Penal; Constitucional

Resumo: O racismo é prática criminosa inafian-
çável no Brasil, conforme estabelecido pela 
Constituição Federal. Contudo, práticas racistas, 
como a religiosa, a recreativa, a contra mulhe-
res e a contra a população LGBTQIA+, ainda 
carecem de melhor regulamentação legislativa, 
apesar dos avanços da Lei Caó (Lei 7.716/1989) 
e da Lei 14. 532/2023. Nesse sentido, o presen-
te artigo  tem como objetivo discutir o racis-
mo religioso contra mulheres negras no Brasil, 
violência denunciada por lideranças de Povos 
Tradicionais de Matriz Africana, que muitas ve-
zes são ocupadas por mulheres. Para tanto, foi 
realizada pesquisa bibliográfica e análise crítica 
do acórdão presente nos autos do processo ju-
dicial 0008363-53.2016.8.14.0000, julgado no 
Tribunal de Justiça do Estado do Pará. Com isso, 
diferenciou-se a prática de racismo religioso de 
intolerância religiosa e promoveu-se pensamen-
to crítico a partir dos pensamentos de feministas 
negras, que propõem uma visão interseccional 
do racismo. Concluiu-se que a criminalização do 
racismo representou uma grande conquista para 
os movimentos negros, contudo, a invisibilidade 
de mulheres negras nas políticas de combate ao 
racismo, mesmo com os avanços empreendidos, 
é comum e precisa ser combatida.

Palavras-chave: Racismo religioso – Intolerân-
cia religiosa – Mulheres negras – Criminalização 
do racismo.

Abstract: Racism is a non-bailable criminal prac-
tice in Brazil, protected by the Federal Constitu-
tion. However, racist practices, such as religious 
racism, recreational racism, racism against wom-
en and racism against the LGBTQIA+ population, 
still lack better legislative regulation, despite the 
advances of the Caó Law (Law 7,716/89) and 
the Law 1., 532/2023. In this sense, this article 
aims to discuss religious racism against black 
women in Brazil, violence denounced by leaders 
of Traditional Peoples of African Matrix, which 
women often occupy. To this end, bibliographi-
cal research and a critical analysis of court case 
0008363-53.2016.8.14.0000, judged by the Court 
of Justice of the State of Pará, were carriedout. 
This differentiated the practice of religious rac-
ism from religious intolerance and promoted 
critical thinking based on the thoughts of black 
feminists, who propose an intersectional view of 
racism. It was concluded that the criminaliza-
tion of racism represented a great achievement 
for black movements, however, the invisibility of 
black women in policies to combat racism, even 
with the progress made, is common and needs 
to be combated.
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1.	I ntrodução

A Lei 14.532/2023 gerou importantes mudanças na Lei 7.716/1989, principal-
mente com a inserção de outras formas de racismo, como o religioso, o esportivo e o 
recreativo no rol de crimes. Essas figuras têm sido estudadas no meio acadêmico por 
serem comuns de ocorrerem na realidade, mas ainda não haviam sido incorporadas 


